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Belo Horizonte—Wilkie 
Rodrigues — O deputado 
Ulysses Guimarães, do 
PMDB. manilestou-se on
tem, nesta capita], favora
velmente ao mandato de 
cinco anos para o presiden
te Sarney, depois de defen
der coincidência do tempo 
do mandato de Sarney com 
seus sucessores. O antepro-
Jeto da Constituição que 
neste momento é discutido 
pelos constituintes, estabe
lece um mandato presiden
cial de cinco anos para os 
sucessores de Sarney. 

O presidente da Consti
tuinte lembrou que, embo
ra afirmasse que as elei
ções para Presidente da 
República deveriam ser 
realizadas cinco anos de
pois da posse de Sarney, a 
duração do mandato do 
atua! Presidente não está 
definida com as 317 assina
turas que o "Centrâo" con
seguiu na emenda que pro
põe cinco anos de mandato. 

Salientou que "a votação 
conclusiva é a do plenário. 
Já houve emendas com nú
mero suficiente da assina
turas mas depois os consti
tuintes entenderam que a 
posição era outra e não vo
taram de acordo^ com a 
emenda. Não podemos es
quecer que existe a figura 
do apoiamento, que não 
significa voto. e ê difícil fa
zer um juízo de qual será a 
decisão individual de cada 
deputado ou senador''. 

Ao ser indagado sobre 
sua posição favorável aos 
cinco anos de mandato pa
ra o presidente Sarney, 
Ulysses Guimarães afir
mou que "nunca me mani
festei contra as eleições di-
retas para Presidente. Nao 
sou contra as dlretas. mas 
questiono a oportunidade 
de eleições presidenciais 
este ano". 

Segundo o presidente da 
Constituinte, "se a maioria 
do PMDB aprovar o man
dato de quatro anos, segui
rei a tendência majoritária 
do partido. Sou presidente 
e sigo as decisões dos ór-
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gãos partidários'* Ulysses 
revelou que "reuniões co
mo a dos denominados pee-
medebistas históricos não 
contribuem para a unidade 
oPMDB". 

Ulysses Guimarães disse 
que 1 'o partido e aberto e 
sempre aconteceu reuniões 
de grupos, como os autênti
cos e os moderados. Isso é 
uma tradição do PMDB. 
Agora, para lançar candi
datos à Presidência da Re
pública temos de saber se 
as eleições serão este ano, 
ou ano que vem". (Os histó
ricos querem o imediato 
lançamento do candidato 
do PMDB à sucessão de 
Sarney). 

"Além disso, temos tam
bém de saber qual será o 
sistema de governo. Servi
remos à unidade do partido 
se deixarmos estas ques
tões para depois, na Con
venção. Essas reuniões nâo 
contribuem para a unidade 
do PMDB", completou o 
presidente da Câmara dos 
Deputados. 

Em relação ã sua expec
tativa sobre o quadro politi
co nacional, Ulysses Gui
marães reconheceu que a 
situação ê difícil. Ele justi
ficou sua afirmativa dizen
do que "o presidente Sar
ney e as forças democráti
cas que mudaram o pano
rama político do Brasil her
daram uma conjuntura' 
difícil, com a dívida exter
na e outros problemas". 
Acrescentou que "muitos 
assuntos importantes para 
o Pais, estão vinculados à 
nova Constituinte e que é 
preciso definir estas ques
tões logo". 

Sobre a sua vinda a Belo 
Horizonte, Ulysses Guima
rães disse que veio para in
formar ao governador de 
Minas quais as medidí.s 
que vêm sendo tomadas 'io 
âmbito da Constituinte ?>a-' 
ra a aceleração dos traba
lhos de elabraçâo da Nova 
Constituição, bem como 
para buscar sugestões prá
ticas do governador. Ele 
discutiu, também, questões 
ligadas à dissidência do 
PMDB de Minas e afirmou; 
"essas divergências sâd 
democráticas e vamos reu
nir o partido". 

Quer cia: PMDB vence 
eleição mesmo em 89 
São Paulo — Em entre

vista coletiva à imprensa 
no município do Guarujâ, 
onde inaugurou um termi
nal turístico e presidiu o 
ato de instalação do 3* Ba
talhão da Policia Florestal, 
o governador Orestes Quer
ei a, ao responder indaga
ção feita por um jornalista, 
disse que a eventual reali
zação- de eleição presiden
cial em 89 não prejudicaria 
o PMDB, "um partido forte 
e estruturado, capaz de 
vencer o pleito em qual
quer época". 

Respondendo a outra 
pergunta dos jornalistas, 
sobre sua postura diante da 
questão do mandato do pre
sidente Sarney, Quércia 
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reafirmou que respeita a 
posição ado t ada peto 
PMDB na convenção de Ju
lho de 87, de remeter à 
Constituinte a decisão relaL 

tiva à duração da gestão-. 
"Não irei interferir nem 
pelos quatro nem pelos cin
co anos", afirmou. 

O governador observou; 
contudo, "haver uma gran
de pressão popular em ta? 
vor dos quatro anos e. em 
função disso, acredito que o 
Congresso Constituinte 
possa votar nesse sentido". 
Quércia ponderou, ainda, 
que a questão do mandato 
está muito indefinida e so
mente será efetivamente i 
decidida no dia da votação. / 


